
Cloridrato de Biperideno

PosologiaComprimido 2 mg

O tratamento com Cloridrato de Biperideno deve ser iniciado com aumento gradativo das doses em função do efeito terapêutico 

e dos efeitos secundários.

Os comprimidos devem ser administrados com líquidos, preferencialmente durante ou após uma refeição, para minimizar os 

efeitos indesejáveis no sistema gastrointestinal.

Síndromes parkinsonianas

Adultos

A dose inicial usual é de 1 mg (1/2 comprimido) de Cloridrato de Biperideno duas vezes ao dia. A dose pode ser aumentada para 

2 mg (um comprimido) por dia. A dose de manutenção é de 3 a 16 mg/dia (meio a 2 comprimidos, de 3 a 4 vezes por dia). A dose 

máxima diária recomendada é de 16 mg (8 comprimidos) que deverá ser distribuída uniformemente ao longo do dia.

Transtornos extrapiramidais medicamentosos

Adultos

A dose usual é de 1 a 4 mg (meio a 2 comprimidos) uma a 4 vezes ao dia, como tratamento oral, associado à terapia 

neuroléptica, dependendo da intensidade dos sintomas.

Disfunções medicamentosas do movimento

Uso pediátrico

A dose recomendada para crianças de 3 a 15 anos é de meio a 1 comprimido, 1 a 3 vezes ao dia (correspondendo 1 a 2 mg de 

cloridrato de biperideno por dia).

Comprimido 4 mg

O tratamento com Cloridrato de Biperideno deve ser iniciado com aumento gradativo das doses em função do efeito terapêutico 

e dos efeitos secundários.

Os comprimidos devem ser administrados com líquidos, preferencialmente durante ou após uma refeição, para minimizar os 

efeitos indesejáveis no sistema gastrointestinal.

A princípio, deve-se administrar Cloridrato de Biperideno comprimido 2 mg, aumentandose gradativamente a dose até se obter 

resultado satisfatório; só então pode-se passar o tratamento para Cloridrato de Biperideno comprimido revestido retard 4 mg.

Estudos indicam que a dose média para adultos é de 1 a 3, ou no máximo 4 comprimidos revestidos ao dia.

As doses deverão ser distribuídas ao longo do dia (administrando-se sempre um comprimido revestido retard pela manhã). A 

duração do tratamento dependerá da natureza e do curso da doença. O tratamento deve ser associado gradualmente. diária 

Indicações do produtoCloridrato de Biperideno está destinado ao tratamento da síndrome parkinsoniana, especialmente para controlar sintomas de 

rigidez e tremor; sintomas extrapiramidais como distonias agudas, acatisia e síndromes parkinsonianas induzidas por neurolépticos 

e outros fármacos similares.

Contra IndicaçõesEste medicamento é contraindicado para uso por pacientes com hipersensibilidade ao cloridrato de biperideno ou a qualquer 

um dos excipientes da fórmula.

Cloridrato de Biperideno é contraindicado para uso por pacientes portadores de glaucoma de ângulo estreito.

Cloridrato de Biperideno é contraindicado para uso por pacientes portadores de estenose ou obstrução mecânica do sistema 

gastrointestinal.

Cloridrato de Biperideno é contraindicado para uso por pacientes com megacólon.

Efeitos Colaterais



Comprimido 2 mg / Comprimido 4 mg

A resposta frequente foi utilizada baseando-se na evolução dos eventos adversos.

Muito Comum (>1/10);

Comum (> 1/100 para <1/10);

Incomum (≥ 1/1000 para < 1/100);

Raro (≥ 1/10.000 para < 1/1000);

Muito raro (<1/10.000).

Frequência desconhecida ( não pode ser determinada pelos dados disponíveis).

Efeitos secundários podem ocorrer particularmente no início do tratamento, ou quando as doses são aumentadas rapidamente. 

Devido ao número desconhecido de usuários, não há possibilidade de saber a frequencia / porcentagem espontânea dos efeitos 

secundários registrados.

Os efeitos adversos clinicamente significantes são:

Infecções e Infestações

Frequência desconhecida: parotite.

Disfunções do sistema imune

Muito raro: hipersensibilidade.

Alterações psiquiátricas

Raro: Em altas doses, excitabilidade, agitação, medo, confusão, delírios, alucinações, insônia. Os efeitos centrais de excitação são 

frequentemente relatados em pacientes com sintomas de deficiência cerebral e que podem precisar de uma redução da dose. 

Foram relatados casos de redução da fase do sono de movimento rápido dos olhos (REM), caracterizada por um aumento no no 

tempo necessário para atingir esse estágio e redução na porcentagem de duração desta fase no sono total.

Disfunçõesdo sistema nervoso central

Raro: Fadiga, tontura, distúrbios de memória;

Muito raro: Dor de cabeça, movimentos repetitivos involuntários, ataxia, dificuldades de falar, aumento dos distúrbios cerebrais e 

confusões.

Disfunções oculares

Muito Raro: Distúrbios de acomodação, midríase, fotossensibilidade, Glaucoma de ângulo fechado pode ocorrer.

Disfunções cardíacas

Raro: taquicardia;

Muito Raro: bradicardia.

Disfunções gastrointestinais

Raro: Boca seca, nauseas, desordem gástrica;

Muito raro: Constipação.

Disfunçõesda pele e de tecidos subcutâneos

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


